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 [Modalidade de apresentação: Presencial] 

O presente trabalho apresenta a experiência de uma Professora Preta da Educação Básica, 
atuante nos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública de Santa Catarina, que 
desenvolve práticas letivas de Estatística e Probabilidade articuladas à Educação das 
Relações Étnico-Raciais (ERER). A proposta nasce das discussões do grupo de Estudos de 
Insubordinação Criativa em Educação Matemática (ICEM), espaço que busca a 
decolonização do currículo, o reconhecimento de saberes afro-brasileiros e o questionamento 
da neutralidade científica. Inspiramo-nos em Gomes (2017) e hooks (2019), compreendemos 
o ensino como ato político que valoriza identidades negras e combate ao racismo estrutural, 
sobretudo no contexto escolar, onde a professora vivenciou um episódio de racismo praticado 
por um estudante. 
A pesquisa, de natureza qualitativa, adota a metodologia narrativa (Clandinin e Connelly, 
2015), valorizando histórias de vida e experiências em contextos educativos. A entrevista 
narrativa permitiu resgatar o episódio de racismo e compreender como tal vivência 
impulsionou a professora a integrar práticas de ERER em seu planejamento. Suas narrativas 
evidenciam uma trajetória marcada por desafios e resistências enquanto mulher, pessoa negra 
e pedagoga. As práticas letivas desenvolvidas por ela, com a colaboração de outra pedagoga e 
de uma professora de Matemática, foram sistematizadas em sequências didáticas que 
articulam conteúdos matemáticos a elementos culturais afro-brasileiros. Os resultados 
mostram que o uso do jogo nigeriano Igba-Itá promoveu estudos, discussões e 
encorajamento, contribuindo para enfrentar lacunas na aprendizagem matemática. A 
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experiência impactou os estudantes ao favorecer a análise de dados estatísticos, o 
conhecimento de elementos africanos, como os búzios, e o fortalecimento do vínculo entre 
professora e turma, caracterizando uma postura de insubordinação criativa (Lopes e Grando, 
2023). 
As práticas descritas romperam com uma visão eurocêntrica e abstrata do ensino de 
Matemática, favorecendo uma aprendizagem crítica, contextualizada e socialmente reflexiva. 
Conforme D’Ambrosio (2005), a matemática é expressão cultural associada aos modos de 
pensar e comunicar dos povos. Nesse sentido, as narrativas indicam que o trabalho 
fundamentado na ERER fortalece a identidade docente, contribui para o desenvolvimento 
profissional e para a construção de uma escola antirracista. Desta forma, integrar a ERER ao 
ensino de Matemática torna-se um caminho significativo para docentes que enfrentam 
discriminação racial. A experiência da Professora Preta nos mostra que ensinar matemática 
pode constituir um ato de resistência, empoderamento e reconstrução epistemológica, 
mobilizando-a a ensinar estatística e probabilidade a estudantes do 3º ano. 
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